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Taxonomia
Eulipotyphla, Soricidae

Ocorrência 
Residente – Res 

Categoria
VULNERÁVEL – VU A2be
Fundamentação: A alteração da categoria de ameaça baseou-se 
num maior conhecimento da ecologia e distribuição em resultado 
de trabalhos direcionados (Tapisso et al. 2018, Pita et al. 2021) 
que permitiram estimar, com base num índice de abundância, 
uma redução populacional superior a 50 % nos últimos dez anos. 
A possibilidade de intercâmbio de indivíduos entre o Norte de 
Portugal e Espanha (Galiza) levou a uma descida de categoria  
na 2ª fase de avaliação.

Distribuição 
Global: Espécie endémica da Península Ibérica. Ocorre na zona 
litoral do Noroeste da Península Ibérica e ao longo do Sistema 

Central em Espanha (Serra de Guadarrama, Serra de Gredos). 
A sua presença foi também assinalada, mas não confirmada, 
na parte norte do Sistema Ibérico e na Cordilheira Cantábrica 
(López-Fuster 2002).
Portugal: Apresenta descontinuidade em grande parte do 
território nacional, ocorrendo nas áreas de influência atlântica, 
nomeadamente nas zonas litorais a norte do rio Tejo até à Galiza, 
e nas áreas montanhosas do centro (Serra da Estrela) e norte 
(Serras do Gerês, Alvão-Marão, Montemuro e Montesinho). 

População e Tendência
População: Desconhece-se o tamanho da população nacional, 
mas estima-se um declínio na abundância relativa da espécie 
nos últimos 10 anos. A maturidade sexual ocorre a partir dos 12 
meses de idade, estimando-se um tempo geracional de cerca  
de 1 ano (Pacifici et al. 2013).
Tendência: Declínio.

Habitat e Ecologia
Existem ainda poucos estudos acerca da biologia e ecologia 
desta espécie, sendo entre os musaranhos, a menos estudada da 
Europa. Ocorre desde o nível do mar até aos 2000 m de altitude, 
e no Sistema Central e Ibérico ocupa as áreas acima dos 500 
m. Está presente em todos os tipos de povoamentos florestais, 
desde pinhais, carvalhais a eucaliptais, e também em áreas de 
matos, áreas rupícolas e áreas agrícolas. Espécie insetívora, 
com uma dieta predominante em anelídeos, insetos, aracnídeos 
e moluscos (García-Perea et al. 1997, López-Fuster 2010).

Fatores de Ameaça
Os incêndios florestais, a destruição ou perda de habitat,  
as alterações climáticas e a aplicação de pesticidas e inseticidas 
na agricultura influenciam negativamente as populações do 
musaranho de dentes vermelhos.

Medidas de Conservação
O carácter endémico da espécie aliado à reduzida informação 
disponível, reflete a necessidade da realização de estudos que 

Sorex granarius (Miller, 1910) 

Musaranho-de-dentes-vermelhos
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Sorex granarius • Musaranho-de-dentes-vermelhos

permitam conhecer a dinâmica das populações. Como a espécie 
prefere ambientes húmidos, considera-se muito relevante  
a proteção destes habitats. A redução do uso de pesticidas  
e adubos químicos será também fundamental para a permanência 
e fixação desta espécie, dado o impacto negativo que estes têm 
nas suas principais presas. 

2005-2021

1990-2004

Citação recomendada desta ficha e avaliação:
Vale-Gonçalves H, von Merten S & Calzada J (2023). Sorex granarius musaranho-de- 
-dentes-vermelhos. In Mathias ML (coord.), Fonseca C, Rodrigues L, Grilo C,  
Lopes-Fernandes M, Palmeirim JM, Santos-Reis M, Alves PC, Cabral JA, Ferreira M,  
Mira A, Eira C, Negrões N, Paupério J, Pita R, Rainho A, Rosalino LM, Tapisso JT & 
Vingada J (eds.): Livro Vermelho dos Mamíferos de Portugal Continental. FCiências.ID, 
ICNF, Lisboa.

Legenda do Mapa
Ocorrências confirmadas de musaranho-de-dentes-vermelhos Sorex granarius em 
Portugal Continental nos períodos entre 1990 e 2004 e entre 2005 e 2021.


